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NAS GREVES DE 29/5 E 12/6 OS 
TRABALHADORES PROVARAM A 
SUA FORÇA E DETERMINAÇÃO     

 

DESENGANEM-SE OS AUTISTAS E PREPOTENTES, 

OS TRABALHADORES IRÃO CONTINUAR 
A LUTA ATÉ ATINGIR OS OBJECTIVOS 

 

 

Dia 12 de Junho foi mais uma grande jornada de luta. Nem ameaças, requisições e outros meios 
obscuros, desmobilizaram os trabalhadores. Foram notórios os resultados da greve, foi notória a 
acumulação de serviço, foi preciso arranjar quem trabalhasse nos feriados e no fim de semana. Foi 
demasiado evidente a desorientação dos “arautos” da gestão para esconder o que era visível e 
transparente. Tudo fizeram para esconder a realidade e desdobraram-se em iniciativas, algumas 
pela calada. Forçaram, aceleraram, inventaram, mas no fim de tudo era evidente o cheiro a 
queimado e o fumo que saía daquelas cabeças. 
 

TEMOS RAZÃO! 
EXIGIMOS MAIS E MELHOR! 

VAMOS CONSEGUIR! 
 

Trabalhamos nos CTT Correios, fazemos o nosso trabalho com profissionalismo, damos a cara 
junto dos utentes e clientes, ouvimos as suas queixas e reclamações. Não somos nós que gerimos 
a Empresa nem somos nós os responsáveis pelo estado a que os CTT chegaram. Queremos ter 
orgulho em trabalhar numa empresa com 500 anos de história, do mesmo modo que queremos 
prestar um serviço postal universal com qualidade. 

MAS NÃO NOS DEIXAM! 

Querem alterar os padrões de qualidade para que o correio possa ser distribuído uma ou duas 
vezes por semana, querem desregulamentar a prestação do trabalho (local de trabalho e horários) 
e querem que ESTEJAMOS CALADOS.   

NÃO! 



_______________________________________________________________________________________ 

 

 

A frente sindical e os trabalhadores estão unidos e têm objectivos comuns, por isso vamos 
continuar a luta pelos objectivos que foram definidos: 
 

 O subsídio de refeição pago no recibo de vencimento e depositado 
na conta bancária; 

 Admissão para o quadro dos CTT dos trabalhadores suficientes para 
normalizar as escalas e os horários de trabalho, para evitar as 
constantes deslocações de trabalhadores e para que os CTT não 
pressionem os trabalhadores para que façam mais horas diárias sem 
pagamento de trabalho suplementar; 

 A contratação de trabalhadores para substituição de férias de modo 
a que se possa a garantir a qualidade do serviço; 

 Condições de trabalho que respeitem as normas de limpeza, espaço, 
ergonomia e materiais de trabalho, de modo a que sejam cumpridas 
as normas legais e o cumprimento das directrizes da DGS. 

 

TUDO ISTO É POSSÍVEL DE ALCANÇAR, POR ISSO A LUTA VAI 
CONTINUAR POR ESTES OBJECTIVOS 

 

Para isso, vamos realizar reuniões com os trabalhadores para analisar a situação 
e encontrar formas de alcançar estes objectivos. 
 

  

 

Foram entregues aos CTT várias propostas de aumentos salariais para 2020. A empresa não 
responderam durante 3 meses, só após terem sido pressionados é que marcaram uma reunião 
para o dia 24 de Junho, sem no entanto terem apresentado uma contraproposta. Vamos aguardar 
pelo resultado dessa reunião na espectativa de que se possa iniciar um processo negocial.   

 Queremos aumentos salariais que reponham o poder de 
compra perdido e que aproximem os nossos salários aos dos 
restantes trabalhadores da UE. 

 Temos direito e queremos ganhar salários compatíveis com o 
nosso trabalho, que tenham em conta o aumento do custo de 
vida e a aproximação progressiva aos salários dos 
trabalhadores europeus. 

 

 

Lisboa, 17 de Junho de 2020 


